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APRESENTAÇÃO 

O presente documento técnico apresenta o relatório mensal do acompanhamento da 

supressão da vegetação, em execução na fase de implantação do canteiro de obras da Usina 

Hidrelétrica Jirau (UHE Jirau), como parte integrante do Programa de Acompanhamento do 

Desmatamento e Resgate da Fauna Silvestre (PADRFS), por contrato entre a Energia 

Sustentável do Brasil S.A. (ESBR) e a Systema Naturae Consultoria Ambiental Ltda. (NATURAE), 

compreendendo o período entre 01 e 30 de setembro de 2010. 

 

EMPREENDEDOR 

ENERGIA SUSTENTÁVEL DO BRASIL S/A (ESBR) 

Endereço Sede: Avenida Almirante Barroso, nº 52 – 28º andar – Sala 2.802 – Centro – CEP 

20.031-000 – Rio de Janeiro – RJ – Telefone: (21) 2277-3800 

CNPJ/MF nº 09.029.666/0001-47 

 

Endereço Filial 1: Rua Joaquim Nabuco, nº 3200 – Salas 102/104 – Bairro São João Bosco – CEP 

78.915-350 – Porto Velho – RO – Telefones: (69) 3218-2000 

CNPJ/MF nº 09.029.666/0002-28 

Inscrição Estadual nº 1.742.299 

 

Endereço Filial 2: Rodovia BR, Km 824 – Distrito de Jaci Paraná – CEP: 76840-000 – Porto Velho 

– RO 

CNPJ/MF nº 09.029.666/0004-90 

Inscrição Estadual nº 298.423-7 

Inscrição Municipal nº 14.231.265 

 

Cadastro Técnico Federal/IBAMA nº 2.854.120 

Home Page: http://www.energiasustentaveldobrasil.com.br 
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RESPONSÁVEL LEGAL PELO EMPREENDIMENTO 

Eng. Antonio Luiz F. Abreu Jorge (Diretor de Meio Ambiente e Sustentabilidade) 

CPF: 352.482.207.00 

Endereço para correspondência: Avenida Almirante Barroso, nº 52 – 28º andar – Sala 2802 – 

Centro – CEP 20.031-000 – Rio de Janeiro – RJ. 

 

EMPRESA RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

SYSTEMA NATURAE CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA. 

Endereço Sede: Rua 58, nº 217 – Jardim Goiás – CEP 74.810-250 – Goiânia – GO – Telefone: 

(62) 3278 4355 

CNPJ/MF nº 05.379.133/0001-34 

Inscrição Estadual: Isento 

 

Endereço Filial Porto Velho: Rua das Flores, nº 3 – Distrito de Jaci Paraná – CEP:76.840-000 – 

Porto Velho – RO 

CNPJ/MF nº 05.379.133/0002-15 

Inscrição Estadual: Isento 

 

Cadastro Técnico Federal/IBAMA nº 249.930 

Registro CRBio nº 215-04/2009 

Home Page: http://www.naturae.com.br 

 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

Marcio Candido da Costa - M.Sc. (Gerente Técnico da Systema Naturae Consultoria 

Ambiental Ltda.) 

 Licenciado e Bacharel em Biologia (Universidade Católica de Goiás)   CRBio 30.296-4  
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 Especialização em Biologia da Conservação (Universidade Católica de Goiás)  

 Mestrado em Ciências Ambientais e Saúde (Universidade Católica de Goiás) 

 Cadastro Técnico Federal IBAMA: Nº 485.469  

 Anotação de Responsabilidade Técnica: Nº CRBIO IV 2010/03950 

 

Nelson Jorge da Silva Jr. - Ph.D. (Diretor da Systema Naturae Consultoria Ambiental Ltda.) 

 Licenciado em Biologia (Universidade Católica de Goiás)   CRBio 13.627-4 

 Bacharel em Biomedicina (Universidade Católica de Goiás)   CRBM 0015-4 

 Doutorado em Zoologia (Brigham Young University - USA) 

 Cadastro Técnico Federal IBAMA: Nº 249.927  

 Anotação de Responsabilidade Técnica: Nº CRBIO IV 2010/03954 

 

INTRODUÇÃO 

Em atendimento à condicionante de número 17 da Autorização 155/2010 - CGFAP (Anexo I), 

este documento apresenta o resumo mensal das atividades de acompanhamento da supressão 

da vegetação e resgate da fauna, autorizadas por meio da referida autorização. 

São apresentadas ainda, nesse documento, as informações referentes ao atendimento das 

condicionantes de números 5, 10, 11, 13, 14, 15 e 17 da Autorização 155/2010 CGFAP, bem 

como as informações diárias relativas ao qualitativo, quantitativo e destinação dos animais 

resgatados. 

 

EQUIPES DE TRABALHO 

Durante o mês de setembro a equipe responsável pelas atividades de acompanhamento da 

supressão da vegetação foi composta por seis biólogas e uma médica veterinária, devidamente 

capacitadas de acordo com o determinado pela condicionante de número 5 da Autorização 

155/2010 CGFAP, auxiliadas por oito técnicos de campo, a saber: 
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A. Equipe Técnica 

Captura, Triagem e Destinação 

 Biól. Cassandra Heline Zeni Silva 

Registro de Classe CRBio nº 52.697/06 

Cadastro Técnico Federal nº 3.891.632 

 Biól. Fernanda Anziliero Gonçalves, M. Sc.  Coordenadora 

Registro de Classe CRBio nº 34.410/04 

Cadastro Técnico Federal nº 1.857.384 

 

 Biól. Flávia Socorro Vieira dos Santos 

Registro de Classe CRBio nº 52.731/06 

Cadastro Técnico Federal nº 4.997.269 

 

 Biól. Isabele Moraes Lima 

Registro de Classe CRBio nº 52.976/06P 

Cadastro Técnico Federal nº 4.903.496 

 

 Biól. Nadiane da Costa Laia 

Registro de Classe CRBio nº 52.991/06P 

Cadastro Técnico Federal nº 2.913.916 

 

 Biól. Raylenne da Silva Araújo 

Registro de Classe CRBio nº 52.680/06 

Cadastro Técnico Federal nº 3.276.980 

 

Atendimento Médico Veterinário 
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• Méd. Vet. Ana Luzia Souza Barros 

Registro de Classe CRMV-RO nº 0813/RO 

Cadastro Técnico Federal nº 4.905.341 

 

B. Apoio Logístico e Operacional 

 Ernandes Rodrigues da Silva – auxiliar de campo 

 Jocimar Viana dos Santos – auxiliar de campo 

 José Antônio Dinon – auxiliar administrativo 

 Odair Andrade de Jesus – auxiliar de campo 

 Osmilton Alves da Silva – barqueiro 

 Paulo Aparecido de Souza – auxiliar de campo 

 Sérgio Olímpio Sousa – auxiliar de campo 

 Tatiane Calisto dos Santos – auxiliar administrativo 

 

COLETA DE DADOS 

A. Infraestrutura 

A.1. Base de Resgate 

A Base de Resgate Provisória (BRP) localiza-se na gleba MD 13, antiga propriedade do Sr. 

Rubem Campos (coordenadas geográficas UTM: 20L 0321419 e 8971958) (Figura 1), na 

margem direita do rio Madeira, e apresenta toda a infraestrutura necessária ao atendimento 

das demandas relativas ao acompanhamento da supressão da vegetação durante a 

implantação do canteiro de obras da UHE Jirau. 

Em atenção ao disposto na condicionante de número 17 da Autorização 155/2010 CGFAP, 

informamos que a BRP está sendo reformada e ampliada, incluindo a readequação dos 

recintos existentes (recinto para aves), conforme descrito no Plano de Trabalho do PADRFS – 

Fase de Acompanhamento da Supressão da Vegetação na Área do Reservatório (NATURAE, 

2010a), para operar durante a supressão da vegetação e enchimento do reservatório da UHE 
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Jirau (Figuras 2 a 5). 

O Anexo II apresenta a planta baixa da BRP, a qual passará, após a conclusão das obras de 

reforma e ampliação, a ser denominada de Base de Resgate da Fauna Jirau. 

  
Figura 1. Vista geral da Base de Resgate 
Provisória. 

Figura 2. Vista geral da construção do recinto 1 
para carnívoros. 

 

  
Figura 3. Vista geral da construção do recinto 2 
para répteis e anfíbios. 

Figura 4. Vista geral da construção do recinto 3 
para pequenos mamíferos. 

 

 
Figura 5. Vista geral da construção do depósito 
de combustível. 
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A.2. Transporte e Material Técnico 

Durante as atividades realizadas no mês de setembro foram utilizados quatro veículos tipo 

pick-up 4x4, um veículo utilitário e um barco equipado com motor de popa de 40 HP, além de 

equipamentos fotográficos e de georreferenciamento. 

 

A.3. Material de Coleta, Contenção e Acomodação Provisória 

Para a acomodação provisória de animais na BRP foi empregada uma série de caixas de 

madeira e de material plástico, levando-se em consideração o porte e o tempo de estadia do 

animal que, em todos os casos, foi o menor possível. 

Para a acomodação de aves e mamíferos em geral foram utilizadas caixas de madeira forradas 

com serragem. Para anfíbios e répteis foram empregadas caixas plásticas tipo Tupperware®, 

com orifícios na tampa para a ventilação e forradas com papelão sanfonado, substituído 

diariamente. 

 

B. Resgate e manejo da fauna terrestre 

Toda a metodologia de resgate e manejo da fauna segue a descrição que consta dos Planos de 

Trabalho do Acompanhamento do Desmatamento – Fase I – Canteiro de Obras Pioneiro 

(NATURAE, 2008) e do Acompanhamento da Supressão da Vegetação na Área do Reservatório 

(NATURAE, 2010a). 

Para o resgate e remanejamento da apifauna silvestre observa-se a descrição que consta do 

Programa de Acompanhamento do Desmatamento e Resgate da Fauna Silvestre: Resgate e 

Remanejamento da Apifauna Silvestre – Fase I – Canteiro de Obras – UHE Jirau (RO) 

(NATURAE, 2009a). 

 

B.1. Resgate 

As atividades de resgate da fauna de vertebrados envolveram varreduras diárias realizadas nas 

áreas recém-desmatadas, além de vistorias em termiteiros e troncos caídos, com o objetivo de 

remover os animais que não conseguiram se auto-relocar, apresentando, portanto, risco de 

morte. 

Após a contenção os animais foram avaliados e acondicionados, de acordo com o porte e a 
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categoria, no material de acomodação que faz parte do conjunto de equipamentos da equipe 

técnica. 

No intervalo para o almoço (11:30h às 13:00h) parte dos espécimes resgatados durante o 

período matutino de cada dia de atividade foram encaminhados à BRP. Os mesmos 

procedimentos foram adotados para os espécimes resgatados no período vespertino ao final 

das atividades diárias (17:00h). 

 

B.2. Triagem 

Na BRP todos os animais foram encaminhados à sala de triagem para o cumprimento do 

seguinte protocolo: a) identificação taxonômica; b) registro geral – obtenção dos dados do 

resgate (data, turno e coordenadas geográficas do local do resgate) e anotação da 

identificação taxonômica; c) avaliação veterinária; d) acomodação provisória (guarda 

temporária dos animais destinados à soltura ou ao envio científico); e) soltura ou destinação 

científica. 

 

B.3. Destinação 

Conforme protocolo de campo utilizado, as destinações dos animais resgatados pela equipe da 

NATURAE são enquadradas como descrito abaixo: 

Soltura – considerando que as interferências das obras ocorrem em áreas reduzidas e já com 

um elevado nível de antropização, durante o acompanhamento da supressão da vegetação na 

área do Canteiro de Obras da UHE Jirau está sendo priorizada a soltura pontual dos animais. 

Assim como no resgate, nas solturas também são realizadas anotações de 

georreferenciamento para cada espécime. 

Descarte – animais resgatados mortos ou que porventura morrem durante o manejo e que, 

devido ao seu pequeno porte, entram rapidamente em estado de decomposição, ficando 

inutilizados inclusive para o aproveitamento científico. 

Envio I – envio de material vivo, acomodado em caixas de transporte de madeira, frascos 

plásticos com ventilação, vasilhames tipo Tupperware®, ou semelhante. 

Envio II – envio de material preservado (em meio líquido ou taxidermizado), devidamente 

acomodado em frascos plásticos ou envelopado em sacos plásticos selados a quente. 
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Ressaltamos que a NATURAE trabalha com a premissa de que qualquer solicitação de 

instituições de pesquisa, zoológicos ou criatórios comerciais ou científicos será encaminhada à 

CGFAP/IBAMA para avaliação e parecer, antes de qualquer compromisso de envio. 

 

B.4. Marcação 

Parte dos animais destinados à soltura recebe marcação específica, de forma a possibilitar o 

acompanhamento dos mesmos durante monitoramentos futuros a serem realizados na área. 

Os métodos de marcações empregados para cada categoria são: a) adaptação de cinto inguinal 

(Schiesari, 1996) para anfíbios anuros e lagartos (exceto Iguanas) (Figura 6); b) corte de 

escamas ventrais (Fitch, 1958) para serpentes (Figura 7); c) cortes nos escudos marginais 

(Cagle, 1939) para quelônios jovens e placa metálica para quelônios adultos (Figuras 8, 9 e 10); 

d) colar plástico (Esbérard & Daemon, 1999) para Iguanas e pequenos mamíferos; e) tatuagem 

para mamíferos de médio e grande porte (Figura 11). 

 

  
Figura 6. Lagarto marcado com cinto na região 
inguinal. 

Figura 7. Marcação de serpente com corte na 
escama ventral. 

 

  
Figura 8. Sequência numérica adotada para os 
cortes dos escudos marginais de quelônios 
(modificado de Cagle, 1939). 

Figura 9. Marcação de quelônio com corte de 
escudo marginal. 
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Figura 10. Espécime de quelônio marcado com 
placa metálica. 

Figura 11. Espécime de mamífero marcado com 
tatuagem. 

 

B.5. Documentação Fotográfica 

Todos os procedimentos de resgate e manejo da fauna resgatada pela equipe da NATURAE são 

documentados fotograficamente. Em atenção às condicionantes de número 10, 11, 13 e 14 da 

Autorização 155/2010 CGFAP, para este relatório apresenta-se uma coletânea fotográfica de 

algumas atividades realizadas no período de abrangência do mesmo (setembro de 2010) 

(Anexo III) e de alguns espécimes resgatados durante o período de abrangência desse relatório 

(Anexo IV). 

 

C. Resgate, remanejamento e coleta de espécimes da apifauna silvestre 

C.1. Apifauna Silvestre 

Quando da localização de colméias nas áreas onde haverá a supressão da vegetação, estas são 

fotografadas e georreferenciadas e as áreas são isoladas até a conclusão do resgate e da 

destinação da colônia para o remanejamento. 

As colméias remanejadas são transferidas para caixas de madeira ou os próprios troncos são 

preparados para o remanejamento, dependendo de seu tamanho e da viabilidade desta ação. 

Após a transferência da colméia ou preparação do tronco para o transporte, as colméias são 

remanejadas para a área de soltura dos animais utilizada pelo PADRFS. 

Para a retirada dos troncos contendo as colméias são utilizadas motosserras para que se 

consiga minimizar ao máximo os choques mecânicos que seriam provocados com o uso de 

ferramentas de corte, como machado ou facão. 
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Para uma melhor escolha dos pontos para realocação das colméias, são observados os 

seguintes itens em relação aos animais a serem relocados: i) espécie, ii) local original de 

instalação da espécie residente, iii) conduta tomada pela equipe na hora da remoção. No caso 

de impossibilidade de remoção especificar o motivo, material utilizado para a remoção e as 

informações básicas sobre a colônia. 

Os locais destinados para a realocação são considerados conforme os acessos ao local, a 

topografia, o tamanho do perímetro de segurança e a disponibilidade de água no local. 

 

C.2. Espécies Alienígenas (principalmente Apis mellifera) 

Por apresentarem temperamento agressivo, podendo causar acidentes graves e também pelo 

seu potencial econômico, as abelhas européias (Apis mellifera), quando localizadas na área de 

trabalho formando colméias, recebem tratamento diferenciado, seguindo o procedimento 

descrito abaixo: 

Uma vez localizada a colméia, esta é transferida para caixas de madeira apropriadas para 

utilização em apiários. Estas caixas permanecem no local original da colônia pelo período 

necessário à ambientação das abelhas, podendo variar de algumas horas até quatro dias. 

Uma vez ambientada à caixa, a colméia é transferida durante o período noturno para uma área 

isolada das demais colônias remanejadas. Todo esse procedimento visa à segurança da equipe 

técnica, a qual deverá fazer o monitoramento da estabilização das colônias remanejadas. 

 

RESULTADOS 

A. FAUNA TERRESTRE 

A.1. Resultados gerais 

Durante o mês de setembro foi resgatado um total de 46 animais, sendo 15 répteis (32,61% do 

total geral), 14 aves (30,43%) e 17 mamíferos (36,96%). 

Em relação à nomenclatura e à classificação taxonômica, seguiu-se Frost (2009), Ávila-Pires et 

al. (2007), Bernarde et al. (1999), Bernarde (2007) e Vogt et al. (2007) para os anfíbios; Peters 

et al. (1986), Silva Jr. (1993), Vogt et al. (2001), Bernarde & Abe (2006), Ávila-Pires et al. 

(2007),  Vogt et al. (2007), e a Lista Brasileira de Répteis (SBH, 2010) para os répteis; Dunning 
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(1987), Sick (1997) e o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos – CBRO (CBRO, 2009), 

Sigrist (2008) e AVIBASE (2009) para as aves; e Nowak (1994), Emmons & Feer (1997), 

Eisenberg & Redford (1999), Rylands et al. (2000), Gregorin & Taddei (2002), Wilson & Reeder 

(2005), Reis et al. (2006), Reis et al. (2007), Miranda (2007), Gardner & Doutubro (2007), 

Bonvicino et al. (2008), Reis et al. (2008), Rylands et al. (2008) e o Centro de Proteção de 

Primatas Brasileiros (IBAMA-CPB, 2009) para os mamíferos. 

A Tabela 1 apresenta o resumo quali-quantitativo diário dos animais resgatados e, ainda em 

atendimento às condicionantes de número 10 e 11 da Autorização 155/2010 CGFAP, o Anexo 

V apresenta os dados gerais diários do acompanhamento da supressão da vegetação, em meio 

digital (formato Excel). 
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Tabela 1. Resumo quali-quantitativo mensal do acompanhamento da supressão da vegetação – UHE Jirau – RO. 

TAXA NOME COMUM 
SETEMBRO 2010 

TOTAL 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

CLASSE REPTILIA 
                                

Ordem Testudines 
                                

Família Testudinidae 
                                

Chelonoidis denticulata Jabuti-tinga 
         

1 
               

1 
    

2 

Ordem Crocodylia 
                                

Família Alligatoridae 
                                

Melanosuchus niger Jacaré-açu 
 

1 
                            

1 

Ordem Squamata 
                                

Família Amphisbaenidae 
                                

Amphisbaena alba Cobra-de-duas-cabeças 
                             

1 1 

Amphisbaena fuliginosa Cobra-de-duas-cabeças 
                 

1 
            

1 

Família Teiidae 
                                

Tupinambis teguixin Teiú 
                    

1 
         

1 

Subordem Serpentes 
                                

Família Typhlopidae 
                                

Typhlops reticulatus Cobra-cega 
                             

1 1 

Família Boidae 
                                

Boa constrictor Jibóia 
     

1 
      

1 1 1 
               

4 

Epicrates cenchria Salamanta 
          

1 
           

1 
       

2 

Família Dipsadidae 
                                

Hydrodynastes gigas Cobra-d'água 
                            

1 
 

1 

Spilotes pullatus Caninana 
                            

1 
 

1 

Subtotal 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 2 2 15 

CLASSE AVES 
                                

Ordem Tinamiformes 
                                

Família Tinamidae 
                                

Crypturellus variegatus 
                

1 
              

1 

Ordem Falconiformes 
                                

Família Accipitridae 
                                

Rupornis magnirostris Gavião-carijó 
                     

1 
        

1 

 



 

14/48 

Tabela 1. Continuação. 

TAXA NOME COMUM 
SETEMBRO 2010 

TOTAL 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Ordem Charadriiformes 
                                

Família Charadriidae 
                                

Vanellus chilensis Quero-quero 1 
                             

1 

Ordem Columbiformes 
                                

Família Columbidae 
                                

Patagioenas subvinacea Pomba-botafogo 
    

1 
  

1 3 
   

1 
  

1 1 
             

8 

Ordem Cuculiformes 
                                

Família Cuculidae 
                                

Crotophaga ani Anu-preto 1 
                             

1 

Ordem Caprimulgiformes 
                                

Família Nyctibiidae 
                                

Nyctibius griseus Mãe-da-lua 
                      

1 
       

1 

Ordem Passeriformes 
                                

Família Tyrannidae 
                                

Tyrannus savana Tesourinha 
            

1 
                 

1 

Sub-total 2 0 0 0 1 0 0 1 3 0 0 0 2 0 0 2 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 14 

CLASSE MAMMALIA 
                                

Ordem Cingulata 
                                

Família Dasypodidae 
                                

Cabassous unicinctus Tatu-de-rabo-mole-pequeno 
                   

1 
          

1 

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha 
 

1 
                            

1 

Ordem Pilosa 
                                

Família Myrmecophagidae 
                                

Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim 
              

2 
               

2 

Família Megalonychidae 
                                

Choloepus didactylus Preguiça-real 
   

2 
      

1 
   

1 
               

4 

Ordem Primates 
                                

Família Aotidae 
                                

Aotus nigriceps Macaco-da-noite 
                             

1 1 
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Tabela 1. Continuação. 

TAXA NOME COMUM 
SETEMBRO 2010 

TOTAL 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Ordem Carnivora 
                                

Família Procyonidae 
                                

Eira barbara Irara 
              

1 
               

1 

Ordem Rodentia 
                                

Família Caviidae 
                                

Cavia cf. porcelus Preá 
 

1 
                            

1 

Família Dasyproctidae 
                                

Dasyprocta azarae Cutia 
            

1 
 

1 
               

2 

Familia Cuniculidae 
                                

Cuniculus paca Paca 
            

1 
                 

1 

Família Erethizontidae 
                                

Coendou prehensilis Ouriço 
  

1 
                          

1 2 

Família Echimyidae 
                                

Proechimys sp. Rato-silvestre 
 

1 
                            

1 

Subtotal 0 3 1 2 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 5 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 17 

Total Geral 2 4 1 2 1 1 0 1 3 1 2 0 5 1 6 2 1 1 0 1 1 1 2 0 0 1 0 0 2 4 46 
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A.2. Diversidade local 

Desde o início das atividades foram registradas 258 espécies de vertebrados na área do 

empreendimento, sendo 58 de anfíbios (48 taxonomicamente identificadas, quatro com a 

identificação pendente de confirmação e seis em nível genérico), 98 de répteis (94 

taxonomicamente identificadas, um com a identificação pendente de confirmação e três em 

nível genérico), 54 de aves (52 taxonomicamente identificadas e duas pendente de 

confirmação) e 48 de mamíferos (43 taxonomicamente identificadas, quatro com a 

identificação pendente de confirmação e uma em nível genérico). 

Desse total de espécies, 02 (dois), até então não encontradas na área do empreendimento, 

foram registradas no mês de setembro de 2010, tratando-se de uma ave (Tyrannus savana) e 

um mamífero (Cavia cf. porcelus). 

A alteração no número de espécies que compõem a diversidade local, em relação aos 

relatórios anteriores, se deu em função do aporte de informações relativas à identificação 

taxonômica dos espécimes encaminhados para tombamento na coleção científica do Museu 

Paraense Emílio Goeldi. Todas as alterações, bem como as declarações de tombo dos 

espécimes, são apresentadas detalhadamente no Relatório Técnico Final referente às 

Autorizações 135/2009 CGFAP, 135/2009 - 01 CGFAP e 135/2009 - 02 CGFAP (NATURAE, 

2010b). 

 

A.3. Animais raros ou ameaçados de extinção 

Os dados apresentados nesse item atendem ao disposto na condicionante de número 15 da 

Autorização 155/2010 - CGFAP. 

Desde o início das atividades de acompanhamento da supressão da vegetação (15 de 

dezembro de 2008), foram registradas 33 espécies listadas como vulneráveis segundo as listas 

oficiais de animais ameaçados de extinção (IUCN, Livro Vermelho da Fauna Ameaçada de 

Extinção do MMA e CITES), conforme apresentado na Tabela 2. 

Das 33 espécies registradas na área de estudo e listadas como ameaçadas, 06 (seis) foram 

registradas durante o período de abrangência desse relatório (setembro de 2010), sendo: 

Chelonoidis denticulata, Melanosuchus niger, Tupinambis teguixin, Boa constrictor, Epicrates 

cenchria e Aotus nigriceps. 
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Tabela 2. Registro dos animais listados como ameaçados de extinção, resgatados desde o início do 
acompanhamento da supressão da vegetação – Fase Canteiro de Obras – UHE Jirau – RO. 

TAXA NOME COMUM 
STATUS 

IBAMA CITES IUCN 

CLASSE AMPHIBIA     

Família Aromobatidae     

Subfamília Allobatinae     

Allobates femoralis Sapinho-venenoso  II  
Família Dendrobatidae     

Adelphobates quinquevittatus Sapinho-venenoso  II  

Ameerega trivittata Sapinho-venenoso  II  

CLASSE REPTILIA     

Subordem Sauria     
Família Iguanidae     

Iguana iguana Iguana  II  

Família Teiidae     

Tupinambis teguixin Teiú  II  

Tupinambis longilineus Teiú  II  
Subordem Serpentes     

Família Boidae     

Boa constrictor Jibóia  II  

Corallus caninus Cobra-papagaio  II  

Corallus hortulanus Cobra-de-veado  II  

Epicrates cenchria Salamanta  II  
Eunectes murinus Sucuri  II  

Ordem Testudines     

Família Testudinidae     

Chelonoidis denticulata Jabuti-tinga  II Vulnerável 

Família Podocnemididae     
Podocnemis unifilis Tracajá  II Vulnerável 

Ordem Crocodylia     

Família Alligatoridae     

Melanosuchus niger Jacaré-açu  II LR/cd 

Paleosuchus palpebrosus Jacaré-coroa  II  
CLASSE AVES     

Ordem Falconiformes     

Família Accipitridae     

Buteo nitidus Gavião-pedrês  II  

Família Falconidae     
Caracara plancus Caracará  II  

Falco rufigularis Cauré  II  

Ordem Psittaciformes     

Família Psittacidae     

Aratinga weddellii Periquito-de-cabeça-suja  II  
Pyrrhura melanura Tiriba-fura-mata  II  

Amazona farinosa Papagaio-moleiro  II  

Ordem Strigiformes     

Família Tytonidae     

Tyto alba Coruja-de-igreja  II  

Família Strigidae     
Pulsatrix perspicillata Murucututu  II  
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Tabela 2. Continuação. 

TAXA NOME COMUM 
STATUS 

IBAMA CITES IUCN 
CLASSE MAMMALIA     

Ordem Pilosa     

Família Bradypodidae     

Bradypus variegatus Preguiça-comum  II  

Ordem Primates     
Família Aotidae     

Aotus nigriceps Macaco-da-noite  II  

Família Cebidae     

Cebuella pygmea Mico-leãozinho  II  

Cebus apella Macaco-prego  II  

Mico cf. emiliae Mico-Rondônia  II  
Saguinus fuscicollis Sagui-de-cara-suja  II  

Saguinus labiatus Sagui-de-boca-branca  II  

Saimiri ustus Macaco-de-cheiro  II NT 

Família Pitheciidae     

Pithecia irrorata Parauacu  II  
Ordem Carnivora     

Família Felidae     

Leopardus pardalis Jaguatirica  I  

 

Os espécimes pertencentes às espécies citadas na Tabela 2 foram soltos após o registro 

fotográfico e marcação, com exceção de casos específicos, os quais são apresentados na 

Tabela 3. 

Em relação aos animais atropelados foram realizadas medidas preventivas como a melhoria da 

iluminação e sinalização dos acessos, atividades de conscientização de motoristas, além de 

treinamentos constantes dos colaboradores das empreiteiras para a realização do 

afugentamento dos animais encontrados durante as suas atividades. 
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Tabela 3. Animais listados como ameaçados de extinção com destinação diferente da soltura. 

TAXA NOME VULGAR 
NÚMERO DE 

REGISTRO 
DESTINO MOTIVO / CAUSA MORTIS 

CLASSE REPTILIA     

Subordem Sauria     

Família Iguanidae     

Iguana iguana Iguana JIR3534 Descarte Atropelamento 

Subordem Serpentes     

Família Boidae     

Boa constrictor Jibóia 

JIR2927  Descarte Atropelamento 

JIR3187 Descarte Atropelamento 

JIR3303 Descarte Atropelamento 

JIR3386 Descarte Atropelamento 

JIR3416 Descarte Atropelamento 

JIR3706 Descarte Acidente durante a supressão da vegetação 

JIR3785 Descarte Atropelamento 

JIR3793 Descarte Atropelamento 

Corallus hortulanus Cobra-de-veado 

JIR2556 Descarte Atropelamento 

JIR2920 Descarte Atropelamento 

JIR3279 Descarte Atropelamento 

JIR3464 Descarte Atropelamento 

JIR3481 Descarte Atropelamento 

Epicrates cenchria Salamanta 

JIR2516 Descarte Atropelamento 

JIR2862 Descarte Atropelamento 

JIR2975 Descarte Atropelamento 

JIR3387 Descarte Atropelamento 

JIR3546 Descarte Atropelamento 

JIR3615 Descarte Atropelamento 

JIR3717 Descarte Estado avançado de decomposição com causa mortis indeterminada 

JIR3727 Descarte Atropelamento 
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Tabela 3. Continuação. 

TAXA NOME VULGAR 
NÚMERO DE 

REGISTRO 
DESTINO MOTIVO / CAUSA MORTIS 

Ordem Crocodylia     

Família Alligatoridae     

Melanosuchus niger Jacaré-açu 

JIR3512 * Descarte 
Encontrado morto em função de possível alvejamento por caçadores, fora da 
área do canteiro de obras, visto que apresentava sinais aparentes de projétil 
na parte superior da cabeça 

JIR3697 * Descarte 
Encontrado a deriva no rio Madeira, nas proximidades do Laboratório de 
Ictiofauna, já em avançado estado de putrefação, impossibilitando a 
determinação da causa mortis 

JIR3770 * Descarte 
Encontrado à deriva no rio Madeira, nas proximidades da Ensecadeira M5, já 
em avançado estado de putrefação, impossibilitando a determinação da 
causa mortis 

CLASSE AVES     

Ordem Psittaciformes     

Família Psittacidae     

Amazona farinosa Papagaio-moleiro JIR3574 Descarte Ferimento possivelmente em função de ataque de um gavião 

Ordem Strigiformes     

Família Tytonidae     

Tyto alba Coruja-de-igreja JIR3571 Descarte Estado avançado de decomposição com causa mortis indeterminada 

CLASSE MAMMALIA     

Ordem Primates     

Família Aotidae     

Aotus nigriceps Macaco-da-noite JIR0023 
Envio I - Centro Nacional de 

Primatas – PA 
Filhote 

Família Cebidae     

Cebus apella Macaco-prego 
JIR3341 Descarte Atropelamento 

JIR3524 Descarte Atropelamento 

Mico cf. emiliae Mico-Rondônia JIR1396  
Envio II – Museu Paraense 

Emílio Goeldi – PA 
Atropelamento 
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Tabela 3. Continuação. 

TAXA NOME VULGAR 
NÚMERO DE 

REGISTRO 
DESTINO MOTIVO / CAUSA MORTIS 

Mico cf. emiliae Mico-Rondônia 
JIR1409 

Envio II – Museu Paraense 
Emílio Goeldi – PA 

Atropelamento 

JIR3453 Descarte Atropelamento 

Saguinus fuscicollis Sagui-de-cara-suja 

JIR2456 Preservado Base para Envio II Atropelamento 

JIR3409 Descarte Atropelamento 

JIR3410 Descarte Atropelamento 

Saguinus labiatus Sagui-de-boca-branca JIR3630 Descarte Atropelamento 

Família Pitheciidae     

Pithecia irrorata Parauacu 

JIR3751 Descarte Atropelamento 

JIR3267 Descarte Acidente durante a supressão da vegetação 

JIR3268 Descarte Acidente durante a supressão da vegetação 

JIR3269 Descarte Acidente durante a supressão da vegetação 

JIR3536 Descarte Acidente durante a supressão da vegetação 

Ordem Carnivora     

Família Felidae     

Leopardus pardalis Jaguatirica JIR2481 Descarte Atropelamento 

Legenda: * = Coleta de tecido (músculo da cauda) para realização de análise de metais pesados como subsídio ao Programa de Monitoramento Hidrobiogeoquímico.
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A.4. Destinação dos animais resgatados 

Desde o início das atividades de resgate (15.12.08) até o final do período de abrangência deste 

relatório (30.09.10) foram registrados 3.810 espécimes de vertebrados, sendo que destes, 275 

(7,22%) foram preservados, dos quais 35 permanecem na BRP aguardando destinação e 240 se 

enquadram na categoria Envio II, tendo sido encaminhados para o Museu Paraense Emílio 

Goeldi (MPEG), cinco (0,13%) se encontram na BRP sob cuidados médicos veterinários, 3.320 

(87,14%) foram soltos de forma pontual, 199 (5,22%) foram descartados por não 

apresentarem condições para o aproveitamento científico e 11 (0,29%) foram encaminhados 

como Envio I, sendo um para o Centro Nacional de Primatas (CENP-PA), seis para o Instituto 

Vital Brazil, um para a Superintendência Estadual do IBAMA, em Porto Velho e três foram 

encaminhados para o Parque Zoológico Municipal de Bauru, em São Paulo. 

Em relação aos 3.320 animais soltos de forma pontual, 296 (8,92%) receberam marcações 

especificas conforme descrito no item B.4. Marcação deste documento, sendo 72 anfíbios 

(24,32% do total de marcações), 95 répteis (32,09% do total de marcações) e 129 mamíferos 

(43,58% do total de marcações). 

A condicionante nº 10 da Autorização 155/2010 CGFAP determina que “todo animal capturado 

deverá ser marcado, identificado e ter seus dados biológicos e veterinários anotados em fichas 

próprias, assim como devem ser registrados dia e horário da captura”. Em relação à marcação, 

o protocolo utilizado prevê a manutenção da integridade física e sanitária dos animais, de 

maneira que são apresentadas restrições para marcação de alguns animais, por exemplo, 

indivíduos jovens, fêmeas que apresentam sinais de lactação ou prenhes e animais com 

estresse potencial. No caso das fêmeas, a não marcação justifica-se por tentar evitar o estresse 

causado pelo manejo, o que poderia provocar abortos espontâneos, e no caso de indivíduos 

jovens, para evitar estrangulamento corporal, por se tratar de animais em fase de crescimento. 

A Tabela 4 apresenta o resumo da destinação dos animais resgatados, por grupo taxonômico, 

durante o período contemplado neste relatório (01 a 30 de setembro de 2010) e a Tabela 5 

apresenta o resumo atualizado da destinação (no período entre 15 de dezembro de 2008 e 30 

de setembro de 2010), por grupo taxonômico, dos animais resgatados durante as atividades de 

acompanhamento da supressão da vegetação na área do canteiro de obras da UHE Jirau.
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Tabela 4. Destinação dos animais resgatados no mês de setembro de 2010, durante o acompanhamento 
da supressão da vegetação – Fase Canteiro de Obras – UHE Jirau - RO. 

TAXA TOTAL BASE VIVO 
SOLTURA 

DESCARTE ENVIO I 
PRESERVADOS 

PONTUAL BRANDA BASE ENVIO II 

Classe Amphibia              

Classe Reptilia 15   10   4   1   

Classe Aves 14   9   3   2   

Classe Mammalia 17  1  8   5  3   

Total geral 46 1 27 0 12 0 6 0 

Percentual 100,00% 2,17% 58,70% 0,00% 26,09% 0,00% 13,04% 0,00% 

 

Tabela 5. Destinação dos animais resgatados durante o acompanhamento da supressão da vegetação – 
Fase Canteiro de Obras – UHE Jirau - RO. Período entre 15 de dezembro de 2008 e 30 de setembro de 
2010. 

TAXA TOTAL BASE VIVO 
SOLTURA 

DESCARTE ENVIO I 
PRESERVADOS 

PONTUAL BRANDA BASE ENVIO II 

Classe Amphibia 2.167   2.059   5   8 95 

Classe Reptilia 1.051  791   112 6 20 122 

Classe Aves 117 3 83   28 1  2   

Classe Mammalia 475 2 387   54 4  5 23 

Total geral 3.810 5 3.320 0 199 11 35 240 

Percentual 100,00% 0,13% 87,14% 0,00% 5,22% 0,29% 0,92% 6,30% 

 

Os cinco espécimes de Bothrops atrox que estavam sob cuidados médicos veterinários e 

enquadrados na categoria Base no XIX Relatório Mensal (JIR3215, JIR3374, JIR3419, JIR3515 e 

JIR3605) foram enviadas no mês de setembro de 2010 como Envio I para o Instituto Vital 

Brazil, através da Autorização de Transporte nº 06/2010, emitida em 30/08/2010, pela 

SUPES/RO (Anexos VI, VII e VIII). Por esse motivo, há uma discrepância entre o número de 

animais informados nas categorias Base e Envio I neste relatório quando comparado com os 

dados do XIX Relatório Mensal. 

 

B. RESGATE E REMANEJAMENTO DA APIFAUNA 

Durante o mês de setembro foram resgatados e remanejados 13 enxames de abelhas, todos 

pertencentes à espécie alienígena Apis mellifera (Tabela 6). 

 
Tabela 6. Demonstrativo mensal de resgate de apifauna. 

Nº DATA ESPÉCIE LOCAL 
COORDENADA 

CAPTURA 
COORDENADA 

SOLTURA 
SITUAÇÃO 

1 04/09/10 Apis mellifera 
Casa de Força 1 - 

MD 
20L 0319382 e  

8977634 
20L 0312783 e 

869096 
Dispersão pós 

soltura 

2 06/09/10 Apis mellifera 
Casa de Força 1 - 

MD 
20L 0319382 e  

8977634 
20L 0312783 e 

869096 
Dispersão pós 

soltura 

3 07/09/10 Apis mellifera 
Casa de Força 1 - 

MD 
20L 0319382 e  

8977634 
20L 0312783 e 

869096 
Dispersão pós 

soltura 

4 11/09/10 Apis mellifera Britador - MD 
20L 0320342 e 

8974904 
20L 0312783 e 

869096 
Dispersão pós 

soltura 
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Tabela 6. Continuação. 

Nº DATA ESPÉCIE LOCAL 
COORDENADA 

CAPTURA 
COORDENADA 

SOLTURA 
SITUAÇÃO 

5 13/09/10 Apis mellifera Carpintaria - MD 
20 L 0320707 e 

8975188 
20L 0312783 e 

869096 
Dispersão pós 

soltura 

6 16/09/10 Apis mellifera 
Alojamento C - 

ME 
20L 0318642 e 

8979356 
20L 0322135 e  

8983968 
Dispersão pós 

soltura 

7 21/09/10 Apis mellifera 
Casa de Força 2 - 

ME 
20L 0319176 e  

8977388 
20L 0322135 e  

8983968 
Dispersão pós 

soltura 

8 21/09/10 Apis mellifera 
Casa de Força 2- 

ME 
20L 0319152 e 

8977254 
20L 0322135 e  

8983968 
Dispersão pós 

soltura 

9 21/09/10 Apis mellifera 
Casa de Força 2- 

ME 
20L 0319025 e 

8977164 
20L 0322135 e  

8983968 
Dispersão pós 

soltura 

10 24/09/10 Apis mellifera 
Estaleiro Socorro 

Carvalho - MD 
20L 0321758 e 

8977940 
20L 0312783 e 

869096 
Em 

monitoramento 

11 27/09/10 Apis mellifera 
Canal de Fuga - 

MD 
20L 0319879 e 

8977301 
20L 0312783 e 

869096 
Dispersão pós 

soltura 

12 27/09/10 Apis mellifera Bota-Fora 2 - ME 
20L 0323449 e 

8977534 
20L 0322135 e  

 8983968 
Em 

monitoramento 

13 28/09/10 Apis mellifera 
Canal de Fuga - 

ME 
20L 0319879 e 

8977301 
20L 0322135 e  

8983968 
Dispersão pós 

soltura 

 

Onze dos enxames resgatados foram caracterizados como migratórios, por se encontrarem 

instalados na forma de “cacho”, provisoriamente em um substrato e sem a presença de favos, 

sendo seis na margem direita (enxames de números 1, 2, 3, 4, 5 e 11) e cinco na margem 

esquerda (enxames de números 6, 7, 8, 9 e 13). O remanejamento foi realizado capturando-se 

os enxames completos, com auxílio de fumegador, espátula e puçá adaptado. Os enxames 

dispersaram-se e migraram assim que liberados, impossibilitando o acompanhamento do seu 

estabelecimento. 

Os enxames resgatados nos dias 24/09/10 (enxame de número 10) e 27/09/10 (enxames de 

números 12) tratavam-se de duas colméias, pois nas duas havia a presença de favos. O 

primeiro estava alojado no trailer da empresa Socorro Carvalho, próximo ao Laboratório de 

Ictiofauna do Programa de Conservação da Ictiologia, e os favos foram transferidos para a 

caixa de madeira apropriada, utilizada em apiários. Esta caixa permaneceu no local até o 

período de ambientação das abelhas. Ambientada à caixa, a colméia foi transferida até a área 

de soltura. O segundo estava alojado no interior de um tronco, depositado no bota-fora 2, 

onde  o tronco foi serrado, sendo que as aberturas foram fechadas com tela para o transporte 

até a área de soltura. As mesmas estão sendo periodicamente monitoradas e continuam sendo 

utilizadas pelas colméias. 



 

25/48 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este relatório apresenta o resumo qualitativo e quantitativo dos resultados obtidos durante o 

acompanhamento da supressão da vegetação – Fase Canteiro de Obras – UHE Jirau - RO no 

mês de setembro de 2010, conforme solicitado pela condicionante de número 17 da 

Autorização 155/2010 CGFAP. 

Os dados referentes às atividades realizadas no período entre 15 de dezembro de 2008 e 31 de 

maio de 2009, executadas mediante as Autorizações nº 150/2008 - CGFAP (validade entre 

12/12/2008 e 31/01/2009) e nº 016/2008 - CGFAP (validade entre 31/01/2009 e 31/05/2009) 

foram reportados através do Relatório Técnico Final (Autorizações 150/2008 e 016/2008 

CGFAP) (NATURAE, 2009b). 

As atividades realizadas no período entre 01 de junho de 2009 e 12 de agosto de 2010, 

referente ao período de validade das Autorizações nº 135/2009 CGFAP (validade entre 

02/06/2009 e 05/05/2010), nº 135/2009 - 01 CGFAP (validade entre 05/05/2010 a 

05/08/2010) e nº 135/2009 - 02 CGFAP (validade entre 05/08/2010 a 05/09/2010) foram 

reportados através do Segundo Relatório Técnico Final (Autorizações 135/2009 CGFAP, 

135/2009 - 01 CGFAP e 135/2009 - 02 CGFAP) (NATURAE, 2010b). 

Informamos que permanecem na BRP recebendo cuidados médicos-veterinários 01 (um) 

espécime de Sarcoramphus papa (JIR1942), 01 (um) espécime de Potos flavus (JIR3332), 02 

(dois) espécimes de Coragyps atratus (JIR3657 e JIR3658) e 01 (um) espécime de Aotus 

nigriceps (JIR3808). 

Foi instruído pela SUPES/IBAMA (vide Relatório XVIII) que se os mesmos forem considerados 

aptos, deverão ser soltos de forma pontual, caso contrário deverão ser destinados à instituição 

cadastrada junto ao IBAMA. Em relação ao espécime de Aotus nigriceps (JIR3808), este será 

solto após obtenção de amostras biológicas realizadas pelo IPEPATRO, conforme pareceria 

consolidada com a NATURAE, autorizado pela CGFAP/IBAMA através do Ofício nº 

898/2009/CGFAP/DBFLO (Anexo IX). 
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ANEXO I - Autorização nº 155/2010 CGFAP, com período de validade de 13/08/2010 a 

13/08/2012. 
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ANEXO II - Planta baixa da Base de Resgate da Fauna de Jirau. 
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ANEXO III - Coletânea fotográfica de algumas atividades realizadas no período de setembro 

de 2010. 
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Orientação em relação à fauna silvestre aos 
trabalhadores da WGP, durante o Diálogo Diário de 
Segurança (DDS) na margem esquerda. 

Acompanhamento das atividades de supressão da 
vegetação na margem esquerda. 

 

 

  
Resgate realizado na margem esqueda (Choloepus 
didactylus). 

Soltura de um Jibóia (Boa constrictor) na margem 
direita. 

 

 

  
Registro fotográfico de animal resgatado. Procedimento médico-veterinário. 
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Enxame migratório de abelhas européias (Apis 
mellifera) na Casa de Força 1 da margem direita. 

Uso do fumegador no resgate de abelhas na margem 
direita. 

 

 

  
Início da acomodação das abelhas migratórias para 
transporte para a área de soltura. 

Finalização do processo de acomodação das abelhas 
migratórias para transporte para a área de soltura. 

 

 

  
Corte de tronco de árvore com colméia alojada em seu 
interior para transporte para área de soltura (bota-fora 
2 da margem esquerda). 

Colméia de abelhas Apis mellifera do trailer da 
empresa Socorro Carvalho. 
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ANEXO IV - Coletânea fotográfica de parte da fauna resgatada no período de setembro de 

2010.
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Jabuti-tinga (Chelonoidis denticulata).    Cobra-cega (Typhlops reticulatus). 
 

 

 

  
Salamanta (Epicrates cenchria).    Teiú (Tupinambis teguixin). 

 

 

 

.   
Tesourinha (Tyrannus savana). Preguiça-real (Choloepus didactylus). 
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ANEXO V - Dados gerais diários do acompanhamento da supressão da vegetação na área do 

Canteiro de Obras da UHE Jirau, em meio digital (formato Excel). 
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ANEXO VI - Autorização nº 006/2010 emitida pela SUPES/RO em 30/08/2010, autorizando o 

envio de cinco espécimes de Bothrops atrox ao Instituto Vital Brazil. 
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ANEXO VII - Ofício nº 015/10-NCA/TEC/JIR, emitido pela NATURAE ao Instituto Vital Brazil, 

referente ao envio de cinco espécimes de Jararaca (Bothrops atrox) capturadas 

durante a supressão da vegetação do canteiro de obras da UHE Jirau. 
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ANEXO VIII - Declaração, emitida pelo Instituto Vital Brazil, confirmando o recebimento dos 

cinco espécimes de Bothrops atrox enviados pela NATURAE. 
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ANEXO IX - Ofício nº 898/2009/CGFAP/DBFLO, enviado em 19 de novembro de 2009, 

autorizando o projeto “Estudos sobre a Malária de Primatas Não-Humanos e 

sua Relação com a Malária Humana no Vale do Rio Madeira – Porto Velho – 

RO”. 



 

48/48 

 



 

 
 Rua 58 nº 217         Jardim Goiás            Goiânia – Goiás 
  (62) 3278 4355       CEP 74.810-250       www.naturae.com.br 

 


